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Brasil em alerta após 
falas de Milei a Lula
Mercado argentino é muito importante para o  
RS. Especialista diz que a relação comercial é boa

Não é novidade que o 
presidente da Argentina, 
Javier Milei, e o presidente 
do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva, trocam farpas. E o 
clima vem esquentando nos 
últimos dias. No domingo 
(2), Milei se referiu a Lula 
como “ladrão”, “corrupto” 
e “presidiário” durante uma 
entrevista ao canal LN+. E 
será que a divergência polí-
tica pode respingar nas re-
lações comerciais entre os 
dois países?

Vale lembrar que, somen-
te em 2025, as exportações 
gaúchas para a Argentina 
movimentaram US$ 1,5 bi-
lhão, segundo dados do Sis-
tema Fiergs. De acordo com 
a Câmara Empresarial Ar-
gentino-Brasileira do Rio 
Grande do Sul (Ceab-RS), 
o momento é de cautela, em-
bora o risco de afetar a re-
lação econômica seja pe-
queno.

“Não entendemos que es-
ta briga possa afetar de ma-
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neira significativa os negó-
cios entre Brasil e Argentina. 
Atrapalha, mas ainda não é 
algo perceptível por parte 
das empresas, não há quei-
xas neste sentido. 
Temos o Brasil, 
e principalmen-
te o RS, com um 
percentual muito 
grande de negócios 
com a Argentina”, 
ressalta o secretá-
rio-geral da Ceab-
-RS, Leandro Ce-
zimbra. A entidade 
tem percebido uma vontade 
de contornar as adversida-
des. “O que temos sentido, 
por parte dos empresários, 
é que defendem que temos 
que dar certo apesar dos go-
vernos. Teremos que traba-
lhar com isso, ter uma atitu-
de mais altiva em relação a 
esta briga política”, afirma.

Previamente
Cezimbra lembra que o 

presidente Lula também já 
fez críticas ao governo ar-
gentino, além de ter, recen-
temente, citado a Guerra do 

Sinduscon-NH 
realiza evento hoje

Um setor tão tradi-
cional e dependente de 
mão de obra humana co-
mo o da construção civil 
é capaz de ser transfor-
mado pela inteligência 
artificial (IA)? A 12ª edi-
ção do Seminário ITCON 
vai abordar o tema nesta 
terça (4), durante a Cons-
trusul, em Porto Alegre, a 
partir das 14 horas. Pro-
movido pelo Sindicato 
das Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário 
de Novo Hamburgo (Sin-
duscon-NH), o encon-
tro reunirá engenheiros, 
arquitetos e demais pro-
fissionais da área.

A edição deste ano do 
Seminário ITCON tam-
bém trará um tema ca-
da vez mais presente no 

dia a dia das pessoas: o 
uso de pontos de recar-
ga de veículos elétricos. 
A regulamentação desses 
espaços, principalmente 
em condomínios e edifí-
cios, está em debate no 
Rio Grande do Sul e se-
rá apresentada pelo te-
nente-coronel do Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Estado (CBMRS) Ederson 
Fioravante Silva Lunar-
di. Já o responsável por 
compartilhar os avan-
ços da IA no segmento 
da construção civil será 
o professor e pesquisa-
dor Ítalo Guedes, diretor 
master em Inteligência 
Artificial para Arquitetu-
ra e Construção do Insti-
tuto Zigurat, de Barcelo-
na, na Espanha.

Empresa investe  
em São Leopoldo 

Depois de iniciar sua 
operação no Estado com 
empreendimentos em 
Guaíba, Viamão e Rio 
Grande, a Brasil Terre-
nos anunciou seu primei-
ro condomínio fechado 
de alto padrão em São 
Leopoldo. Além de am-
pliar sua atuação no mer-
cado imobiliário do Es-
tado, o empreendimento 
deve gerar mais de 200 
empregos diretos e indi-
retos entre as fases de im-
plantação, comercializa-
ção e desenvolvimento. 

A empresa conta que 
escolheu São Leopoldo 
por perceber uma eco-
nomia consolidada, com 
forte parque industrial, 
polos de tecnologia e 

ensino superior, além de 
intensa integração com 
cidades como Novo Ham-
burgo e Canoas.

As obras ocorrem no 
bairro Boa Vista e a con-
clusão está prevista para 
2029. O Vale do Sinos in-
tegra um plano de cres-
cimento que prevê novos 
lançamentos também em 
outras áreas, como Pelo-
tas, Caxias do Sul e Por-
to Alegre. Entre os atrati-
vos do empreendimento 
estão lago natural, praia 
privativa artificial, pis-
cinas de borda infinita, 
quadra de tênis, quadra 
poliesportiva, ciclovia, 
salão de festas, mini-
mercado, iluminação em 
LED, entre outros. 
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Embates políticos e fim de barreiras 

No governo anterior, 
quando Jair Bolsonaro 
ocupava a Presidência, 
houve discussões com 
o então presidente 
da Argentina, Alberto 
Fernández. Apesar do 

campo político ainda 
tumultuado, Leandro 
Cezimbra lembra que 
Milei eliminou barreiras 
fiscais, acelerando as 
importações no país, e, 
por consequência, as 

exportações do Brasil. 
“Como a eliminação do 
Sistema de Importações da 
República Argentina (Sira), 
o fim do cepo cambial, 
com pagamentos recentes 
sendo honrados”, diz.
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Paraguai e causado um mal-
-estar com o governo da-
quele país.

Quando o assunto é cal-
çado brasileiro, a Argentina 

é o segundo prin-
cipal destino das 
exportações, fi-
cando atrás ape-
nas dos Estados 
Unidos. “Acredito 
que o setor do cou-
ro e calçado man-
tenha sua expor-
tação para o país 
vizinho, até por-

que com a queda nas ven-
das nos EUA se buscam 
novas alternativas e quem 
sabe pode ser um caminho: 
vender mais para quem já 
compra. A Argentina é um 
mercado com 46 milhões de 
pessoas e houve uma redu-
ção drástica na pobreza”, 
diz Leandro.

Cezimbra

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em junho
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em julho
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em junho
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses

0,14%
3,51%
4,33%

-1,16%
2,08%
2,76%

0,16%
3,36%
4,64%

Moeda	 Compra	 Venda
Dólar comercial	 R$ 5,0865	 R$ 5,0870
Dólar turismo	 R$ 5,1800	 R$ 5,2690
Euro turismo	 R$ 5,9600	 R$ 6,0610

Câmbio (R$)

Valor atual
Mínimo nacional	 R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1	 R$ 1.884,75
Mínimo regional - 2	 R$ 1.928,15
Mínimo regional - 3	 R$ 1.971,89
Mínimo regional - 4	 R$ 2.049,76
Mínimo regional - 5	 R$ 2.388,50
UPF-RS (fiscal/anual)� R$ 28,3264 
Taxa Selic anual� 14,25%
TJLP (3º trimestre 2026)� 9,14% a.a.
CDI (julho)� 14,75% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data	 Velha	 Nova
04/08	 0,6703	 0,6703
05/08	 0,6722	 0,6722
06/08	 0,6740	 0,6740
07/08	 0,6740	 0,6740

Poupança (%)

IR na Fonte
Base cálculo (R$)	 Alíquota (%)	 Deduzir (R$)
Até 2.428,80	 isento	 0,00
De  2.428,81  até 2.826,65	 7,50	 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05	 15,00	 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68	 22,50	 675,49
Acima de 4.664,68	 27,50	 908,73

Rendimentos previdenciários isentos para 
maiores de 65 anos: R$ 1.903,98. Dedução men-
sal por dependente: R$ 189,59. Limite mensal de 
desconto simplificado: R$ 607,20
Tabela de Redução Mensal (desde janeiro 26).
Rendimentos Tributáveis	 Redução
até R$ 5.000,00	 até R$ 312,89
(de modo que o imposto devido seja zero)
R$ 5.000,01 a R$ 7.350,00	 R$ 978,62 - 
(0,133145 x rendimentos tributáveis sujeitos à 
incidência mensal) Redução decresce linearmen-
te até zerar a partir de R$ 7.350,00


